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AVALIAÇÃO DA CORRELAÇÃO ENTRE A BAIXA DE HEMOGLOBINA E 

DEFICIENCIA DE VITAMINA D EM PACIENTES ATENDIDOS EM UM 

LABORATORIO NA CIDADE DE CRATO-CE 

Francisco do Nascimento Sampaio¹, Samia Macedo Queiroz Castelão Motta Tavares² 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a correlação da deficiência de vitamina 

D e a prevalência de anemia em pacientes da cidade de Crato, Ceará. Tratou-se de um estudo 

descritivo, exploratório, e de abordagem quantitativa, utilizando como base o banco de dados 

eletrônico de um de um laboratório da região do Cariri. Foram analisados os hemogramas 

com ênfase no eritrograma, e os resultados da dosagem de vitamina D de prontuários que 

extavam presentes no banco de dados do laboratório, que foram atendidos nos meses de 

janeiro a Junho de 2019. Foram incluídos na pesquisa, todos os pacientes diagnosticados com 

anemia, mas que tenham dosado os níveis de vitamina D. No entanto, estavam exclusos os 

pacientes que não apresentarem anemia e os que apresentarem anemia, mas não tenham o 

exame de vitamina D. Os dados foram processados no programa Microsoft Excel, onde serão 

construídos gráficos e tabelas, e será usado o programa SPSS (versão 25). Através da coleta e 

análise dos dados 9 pacientes que realizaram em conjunto vitamina D e dosagem de 

hemoglobina. A taxa de hemoglobina presente no sangue teve média total de 11,10 g/dL e a 

média geral de vitamina D foi de 30,38 ng/dL. Por fim, foi realizado o teste de correlação de 

Pearson entre os valores de vitamina D e hemoglobina dos investigados, não identificando 

correlação estatisticamente significativa. Assim, a avaliação da vitamina D se faz importante 

não só para avaliar o metabolismo mineral do organismo, mas também outros sistemas, 

podendo dessa forma, analisar a saúde dessas populações.  
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EVALUATION OF THE CORRELATION BETWEEN VITAMIN D ANEMIA AND 

DEFICIENCY IN PATIENTS ATTENDED IN A LABORATORY IN CRATO-CE 

CITY 
 

Francisco do Nascimento Sampaio¹, Samia Macedo Queiroz Castelão Motta Tavares² 

   

ABSTRACT 

             This study aimed to evaluate the correlation of vitamin D deficiency and the 

prevalence of anemia in patients from the city of Crato, Ceará. This was a descriptive, 

exploratory study with a quantitative approach, based on the electronic database of one of a 

Cariri laboratory. Blood counts with emphasis on the erythrogram were analyzed, as well as 

the results of vitamin D dosage from medical records that were present in the laboratory 

database, which were attended from January to June 2019. All patients diagnosed were 

included in the study. with anemia but dosed with vitamin D levels. However, patients who 

did not have anemia and those who had anemia but did not have the vitamin D test were 

excluded. Data were processed using the Microsoft Excel program, where they will be graphs 

and tables will be constructed and the program SPSS (version 25) will be used. Through data 

collection and analysis, 9 patients who underwent vitamin D and hemoglobin levels together. 

The hemoglobin rate present in the blood had a total average of 11.10 g / dL and the overall 

average vitamin D was 30.38 ng / dL. Finally, the Pearson correlation test was performed 

between the values of vitamin D and hemoglobin of the investigated, not identifying a 

statistically significant correlation. Thus, the evaluation of vitamin D is important not only to 

evaluate the mineral metabolism of the organism, but also other systems, thus being able to 

analyze the health of these populations. 
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INTRODUÇÃO 

 

A vitamina D tem um papel de fundamental importância para a regulação fisiológica 

osteomineral, principalmente do metabolismo do cálcio, presente cerca 10% a 20% da 

vitamina nos seres humanos, sendo necessária para obter uma função adequada do organismo, 

podendo ser obtida através da dieta. Tendo como fontes a vitamina D3 (colecalciferol, de 

origem animal, presente nos peixes gordurosos que vivem em águas frias e profundas como 

atum e salmão), a vitamina D2 (ergosterol, de origem vegetal, presente em fungos 

comestíveis) sendo que cerca de 80% a 90% são produzidas de forma endógena (CASTRO, 

2011).  

Existem várias causas que podem levar ao desenvolvimento de anemias, sendo elas 

hemorragias, câncer, aplasia de medula, alterações na atividade da eritropoese e entre outros 

fatores que ocasionam o seu desenvolvimento, dessa forma anemia é a redução da 

concentração de hemoglobina. Assim, apresentando vários tipos como anemia por deficiência 

de ferro, anemia microcítica e hipocromica, anemias hemolíticas, talassemias e outras 

alterações da hemoglobina (NAOUM, 2015). 

O hemograma completo é o exame laboratorial que tem como objetivo avaliar a 

quantidade e a forma de alguns elementos do sangue: as células vermelhas (eritrócitos ou 

hemácias), células brancas (leucócitos) e as plaquetas. Sendo assim, os resultados expressos 

neste em conjunto aos dados clínicos, permite conclusões diagnósticas e prognósticas de um 

grande número de patologias. O exame é dividido em três parâmetros sendo estes, 

eritrograma, leucograma e plaquetograma (SINK; FELDMAN, 2006). 

A anemia falciforme é uma patologia que apresenta uma baixa de vitamina de D em 

seus portadores, a deficiência elevada dessa vitamina pode levar a consequências como ossos 

finos e quebradiços, nessas condições crianças e adolescentes com anemia falciforme 

apresentam infartos ósseos, osteoporose e osteonecrose, devido a interferência da 

concentração desse micronutriente (MATARATZIS, ACCIOLY; PADILHA., 2010). 

Concentrações de vitamina D tanto em jovens adultos quanto em idosos variam de acordo 

com a região demográfica, exposição ao sol, ingestão da vitamina D, entre outros (NEKEL, 

2013). 

           Estudos atuais mostram que a deficiência de vitamina D correlacionada a presença de 

anemias, tem sido detectados em muitos casos nos últimos anos, as pesquisas apontam que 

este tipo de alteração metabólica ocorre em diversos tipos de indivíduos, como por exemplo, 

mulheres, crianças e até pacientes com anemia falciforme. Essa deficiência pode trazer danos 
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ao desenvolvimento em crianças como crescimento e problemas na formação óssea, também 

influencia no sistema imunológico (MATARATZIS, ACCIOLY; PADILHA., 2010). 

             Um maior conhecimento sobre este tema é de suma importância, pois pode trazer aos 

profissionais da saúde formas mais efetivas de evitar possíveis danos aos indivíduos com este 

tipo de deficiência, causada pela carência de vitamina D. 

             Este trabalho procurou avaliar a correlação da deficiência de vitamina D e prevalência 

de anemia em pacientes da cidade de Crato Ceará.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

           A pesquisa foi desenvolvida através de um estudo descritivo, exploratório, e de 

abordagem quantitativa, utilizando como base o banco de dados eletrônico de um laboratório 

da região do Cariri.  

            O presente estudo tratou-se da avaliação do hemograma com ênfase no eritrograma e 

dos resultados da dosagem de vitamina D de pacientes atendidos por um laboratório da região 

do Cariri.  

            Foram analisados os dados dos pacientes que foram atendidos nos meses de janeiro a 

Junho de 2019.  

            Foram incluídos na pesquisa, todos os pacientes que apresentam baixa de 

hemoglobina, a partir de então, foram analisados os níveis de vitamina D que foram 

realizaram os exames no período já descrito, no entanto, foram exclusos os pacientes que não 

apresentarem anemia e os que apresentarem anemia, mas não tenham o exame de vitamina D. 

           Os dados foram processados no programa Microsoft Excel, onde foram construídos 

gráficos e tabelas, e foi usado o programa SPSS (versão 25). 

           O presente projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro 

Universitário Doutor Leão Sampaio. Ao decorrer desta pesquisa, foi respeitadas as normas e 

diretrizes presentes na Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional 

de Saúde e normas de biossegurança (BRASIL, 2012).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O estudo teve 69 pacientes que realizaram em conjunto pesquisa de vitamina D e 

dosagem de hemoglobina, dos quais 44 eram do sexo feminino e 25 do sexo masculino. De 

acordo com o gráfico 1, a média de idade de ambos os sexos foram parecidas, pois as 

mulheres apresentaram média de idade de 45 anos e os homens de 40 anos. 

Deste grupo estudado apenas 11 eram maiores de 60 anos, porem todos estavam com 

deficiência de vitamina D e baixa de hemoglobina.  

 

Gráfico 1. Avaliação da média de idade dos pacientes estudados. 
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com o gráfico 2, a taxa de hemoglobina presente no sangue teve média total de 11,10 g/dL, no 

qual os homens correspondem a 10,64 g/dL e mulheres a 11,20g/ dL. 

 

Gráfico 2.  Média dos níveis de hemoglobina presente no sangue do grupo estudado 
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Fonte: Dados da pesquisa 

 

Um estudo realizado mostrou que deficiência de vitamina D aumentou as chances de 

anemia em afro-americanos. Os pesquisadores descobriram que a afro-americanos deficientes 

em vitamina D tiveram 8,42 vezes a probabilidade de se tornarem anêmicos e com inflamação 

em comparação com os afro-americanos que estavam suficientes em vitamina D (SMITH et 

al., 2015). 

Segundo MATARATZIS, ACCIOLY, PADILHA 2010, sobre a associação dos níveis 

de vitamina D, em seus estudos obtiveram alta prevalência de baixos níveis séricos de 

vitamina D, onde foram verificados principalmente em indivíduos com anemia falciforme, 

encontrando deficiência desta vitamina em 35 e 65% dos indivíduos. 

Embora este estudo seja sobre as deficiências de micronutrientes em crianças e 

adolescentes com anemia falciforme: uma revisão sistemática, pode-se notar que a deficiência 

da vitamina D abrange ambos os sexos. Dados semelhantes foram encontrados em 

MATARATZIS, ACCIOLY, PADILHA 2010 como já descrito. 

O presente estudo utilizou apenas os pacientes com hemoglobina abaixo dos níveis 

normais para sexo e idade e realizou o teste estatístico para evidenciar uma correlação com a 

Vitamina D.A partir do banco de dados, confeccionado no programa Excel e posteriormente 

tratado no programa SPSS (versão 25), foram realizados procedimentos descritivos e 

inferenciais. Aplicou-se o teste de correlação de Pearson entre as variáveis vitamina D e 

hemoglobina de forma geral e isolando os sexos. Foram comparados os sexos em relação aos 
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valores médios de vitamina D e hemoglobina a partir do teste T para amostras independentes. 

Nos procedimentos inferenciais foi adotado o valor de p<0,05 como critérios para aceitar 

diferenças ou associações estatisticamente significativas. 

Foi realizado o teste de correlação de Pearson entre os valores de vitamina D e 

hemoglobina dos pacientes, não identificando correlação estatisticamente significativa 

(p=0,804), mesmo quando separados os participantes em função do sexo (masculino p=0,682 

e feminino p=0,803) 

Após a análise da quantidade de vitamina D presente no sangue, obteve-se média total 

de 30,38 ng/dL, onde 28,83 ng/dL são do sexo masculino e 30,51 ng/dL do sexo feminino 

(Gráfico 3). Para o laboratório valores de vitamina D abaixo de 30 ng/dL estão deficientes.  

 

Gráfico 3. Média de vitamina D presente no sangue dos pacientes com hemoglobina baixa 

 
Fonte: Dados da pesquisa  

 

Estudo realizado por Maeda e colaboradores, verificou uma média total de vitamina D 

24,7 ng/dL, ou seja, um pouco menor que do presente estudo. Porem, no presente estudo não 

podemos relacionar a deficiencia de vitamina D com habitoss culturais. 

Embora o estudo não tenha achado uma real correlação entre deficiencia e anemia, 

observou-se que a maioria dos pacientes anemicos tinha vitmaina D abaixo do normal.  

 

CONCLUSÃO 

 

 O presente estudo não apresenta relação direta que indique que os níveis de vitamina 

D seja um dos fatores importantes para o surgimento ou agravo de anemias. Porém, é de suma 
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relevância trabalhos desta natureza para contribuir para novas pesquisas, como também, 

estimular órgãos de saúde a desenvolver políticas de saúde para uma população mais 

vulnerável, como os idosos. 

Assim, a avaliação da vitamina D se faz importante não só para avaliar o metabolismo 

mineral do organismo, mas também outros sistemas.  
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